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Olga, hoje nos cinemas ���������	���


O Projeto Sexta Básica reúne
as bandas The Regos,

Aneurisma e New Hope
numa noite de hard core,

grunge e punk. Hoje, às 20h,
no Teatro Euclides Menato, na
avenida Brasil, 193, Centro. O

ingresso é um quilo de
alimento.
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A Ópera da Terra Pilar IV –
Utopias da Paz conta a
história da cidade num
contexto mundial e tem

participação da cantora lírica
Cláudia Felisberto. Hoje,

amanhã e domingo, sempre às
20h, no Teatro Municipal

(Paço). Grátis.
Telefone  4555-0086.

O clássico infantil A Bela
Adormecida será encenada
amanhã, às 16h, no Teatro

Municipal (Paço). Ingressos a
R$ 8,00 no dia da

apresentação e R$ 5,00
antecipado.
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E Agora Sr Feynman? é o
titulo da peça que o Grupo

Arte Ciência no Palco
encena sobre a vida do

físico Richard Feynman, as
descobertas na física

quântica, a ligação com a
arte e com o Brasil. Teatro
Municipal (Paço), amanhã,
às 21h, e domingo, às 20h.
Ingressos a R$ 20,00 e a

R$ 10,00 para grupos.

A história de Olga Benário (fotos) é a
grande atração nos cinemas a partir
deste final de semana.
Judia alemã de família burguesa, pai
advogado social-democrata, alistou-se
no partido comunista de seu país em
1923. Contrariada, sua mãe a
expulsou de casa.
Aos 20 Olga ingressou na
Internacional Comunista e recebeu a
missão de acompanhar a volta de
Moscou para o Rio de Janeiro do líder
brasileiro Luís Carlos Prestes, coronel
que havia montado a Coluna Prestes.
Olga e Prestes se apaixonaram e ao
mesmo tempo organizaram um
levante comunista no Brasil. O levante
foi derrotado e Olga foi presa e
deportada para a Alemanha nazista,

onde deu à luz a filha de Prestes num
campo de concentração. Poucos
anos depois, morreu numa câmara de
gás. A filha escapou com vida.
A saga de Olga é uma produção
dirigida por Jayme Monjardim. Até os
anos 80, seu nome era desconhecido
no Brasil. Na biografia de Prestes feita
por Jorge Amado, O Cavaleiro da
Esperança, em 1942, Olga aparece
em meia página. No álbum
comemorativo dos 60 anos do Partido
Comunista Brasileiro (PCB), em 1982,
ela é citada em três linhas.
Foi em 1985 com o livro Olga, do
jornalista Fernando Morais, que a
história da mulher que teria sido um
presente de Vargas para Hitler ganhou
projeção.
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Poetas repentistas da cidade fazem amanhã, às 19h30, a final do
Festival de Repente. Os cantadores vão desenvolver quatro
modalidades, com cinco minutos cada: Sextilhas (estrofes de seis
versos); Mote em Sete (estrofes de dez versos, com sete sílabas);
Mote em Dez (estrofes de dez versos, decassílabos); e Modalidade
livre. Centro Cultural Serraria.
Rua Guarani, 790. Telefone 4056-4950. Grátis.

Os cantadores repentistas nordestinos Zé Luiz (Bonito - PE) e
Manuel Ferreira (Milagres - CE) residentes na cidade de Diadema
fazem show hoje, às 19h. Centro Cultural Canhema.
Rua 24 de Maio, 38. Telefone 4075-3792. Grátis

O Hip-Hop em Ação  reúne manifestação dos quatro elementos
da cultura hip-hop - dança de rua, grafite, rap e discotecagem, com
apresentações de grupos locais e convidados. Amanhã, às 13h.
Centro Cultural Taboão, na Avenida Dom João VI, 1393. Telefone
4077-1643. Grátis.

O violinista Ruslan se apresenta amanhã, às 11h, na Praça Cardeal
Arcoverde, Rua Baraldi, Centro. Fone 4233-7521. Grátis.

Show com o Grupo Grillo’s, amanhã, às 15h, no Parque Municipal
Dr. José Alves dos Reis (Bosque do Povo), Estrada das Lágrimas,
320, Vila São José. Fone 4233-7521. Grátis.

O Grupo de serestas Lúmen canta domingo, às 15h, no Espaço Verde
Chico Mendes, Avenida Fernando Simonsen, 566, Cerâmica. Grátis.
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Kit e Net Pop Show faz
mistura de várias comédias.
Hoje, às 20h.
Sob a Luz do Luar fala das
brincadeiras de quatro amigos
que inventam histórias sobre a
lua. Amanhã, às 16h.
Procura-se uma Rosa fala do
desaparecimento de uma
mulher e da vida de pessoas
que a rodeiam. Amanhã, às 18h.
Nosotros ou os Prisioneiros
do Amor é um triângulo amo-
roso entre épocas e persona-
gens. Amanhã, às 21h.
A Bela Adormecida é a clássi-
ca fábula infantil. Domingo, às
16h.
Teatragem fala da festa de
casamento da filha de um
jagunço com um coronel.
Domingo, às 20h.
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Feijóo fala aos trabalhadores mensalistas na Mercedes-Benz Companheiros na Metal 2 fazem assembléia para exigir abertura das negociações

Essa foi a reação do presidente do Sindicato, José Lopez Feijóo, ao ouvir a proposta dos
patrões das montadoras. A oferta foi rejeitada na mesa de negociação. As assembléias de

mobilização serão intensificadas em todos os setores até o final do mês. Dia 1º de setembro
tem assembléia geral da categoria. “Se na assembléia do dia 1º não tiver proposta,

entraremos em setembro com muito barulho”, afirmou Feijóo. Leia na página 3.

Maioria dos acordos supera a inflação
Levantamento do Dieese mostra que a maioria dos acordos coletivos

firmados em campanhas salariais no primeiro semestre obteve reajuste
maior que o índice de inflação do período. Página 3.

Abono proposto pela
Anfavea é ridículo

Abono proposto pela
Anfavea é ridículo

Os grupos da cidade prosseguem com a
Temporada de Teatro Consorte no Teatro
Elis Regina,  na Av. João Firmino, 900,
Bairro Assunção, telefone 4351-3479.
Ingressos a R$ 10,00 e a R$ 7,00
(antecipados no dia anterior).
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Feijóo em assembléia de campanha ontem na porta da Ford
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Obstáculo
A bancada baiana do PFL na
Câmara Federal  votará contra a
instalação da Universidade
Pública do ABC. Ela quer a escola
na Bahia.

Passou batido
Você percebeu que o Banco
Central manteve a taxa de juros
em 16%?

Prato cheio
As vendas dos supermercados
em julho cresceram 7,77% em
relação ao mesmo mês de 2003.

Outro número
Em julho, 202.033 empregos com
carteira assinada foram criados no
País, segundo o Ministério do
Trabalho. É o melhor resultado
para julho desde 1991

Coisa de nazistas
Três moradores de rua morreram
e três estão em coma depois que
21 deles foram agredidos a
pauladas no Centro da Capital na
madrugada passada. As
especulações são de que os
agressores formam um grupo de
extermínio.

Espetáculo
O lucro de R$ 7,807 bilhões da
Petrobras no primeiro semestre
deste ano é maior que a soma
dos lucros dos sete maiores
bancos do País.

Feche a torneira
As contas de água sobem
6,78% dia 29 de agosto.

Desequilíbrio
A população estimada para o
município de São Paulo em 2004 é
de 10,7 milhões de habitantes,
sendo 47,6% homens e 52,4%
mulheres.

Rescaldo
Metade dos processos em
tramitação no TST são contra os
bancos privados que compraram
os antigos bancos públicos.

O comentarista esportivo Flá-
vio Prado é o convidado de amanhã
do programa Tribuna no Ar.

O assunto principal será a atua-
ção dos atletas brasileiros nas Olim-
píadas, além de traçar um panora-
ma sobre o mundo esportivo inter-
nacional. Ele também vai falar so-
bre os projetos esportivos que es-
tão sendo desenvolvidos no Brasil
e responder perguntas pelo telefo-
ne 4435-9030.

O Tribuna no Ar é apresentado
pelo coordenador da Regional Dia-
dema, Sérgio Nobre, e  transmitido
todo sábado das 12h às 13h, pela
rádio ABC, 1570 KHz.

A Federação dos Metalúrgicos
da CUT (FEM-CUT) recusou ontem,
na própria mesa de negociações, a
proposta de R$ 400,00 de abono
feita pela Anfavea. Os metalúrgicos
do ABC já têm garantida a reposi-
ção integral da inflação deste ano
nas montadoras e a luta é por au-
mento real.

O presidente do Sindicato, Jo-sé
Lopez Feijóo, classificou a proposta
como ridícula. “Não tem conversa.
Queremos aumento real para valer e
sem teto. Não estamos reivindicando
abono e sim recomposição salarial e
aumento real”, disse Feijóo.

Na próxima terça-feira, a FEM
volta a se reunir com a Anfavea e
com o Sindipeças. A categoria quer

O vôlei masculino manteve
a invencibilidade e derrotou a
Holanda. Amanhã enfrenta a
Rússia, às 15h30.

Já garantidas nas oitavas,
Ana Paula e Sandra protagoni-
zaram a primeira derrota do vô-
lei de praia. Adriana Behar e
Shelda venceram. Favoritos ao
ouro, Ricardo e Emanuel vence-
ram e devem voltar a jogar hoje.

O nadador Fernando Sche-
rer, o Xuxa, caiu nas semifinais
dos 50 m livre. Thiago Pereira,
principal esperança de medalha
nas piscinas de Atenas, classi-
ficou-se apenas em 5º na final
dos 200m medley. Desde os jo-
gos de Barcelona-1992, o País
traz pelo menos uma medalha
no esporte. A esperança está
com o estreante Gabriel Man-
gabeira na semifinal dos 100 m
borboleta.

O iatista Robert Scheidt vol-
tou à liderança da classe laser.
Se confirmar o favoritismo pode
ser ouro no final de semana. Os
velejadores André Fonseca e
Rodrigo Duarte assumiram a
vice-liderança da classe 49er.

Alessandro Matos foi elimi-
nado nos meio-médios ligeiros.
O único boxeador ainda vivo em
Atenas é o pena Edvaldo de Oli-
veira, o Badola, que luta hoje.

A judoca Edinanci Silva per-
deu e está fora. Com a derrota,
o Brasil mantém o tabu de ja-
mais ter ido ao pódio com mu-
lheres no judô nas Olimpíadas.

A seleção masculina de
handebol perdeu a terceira par-
tida seguida e o feminino tam-
bém foi derrotado.

O remador Anderson No-
cetti terminou em 13º e Fabiana
Beltrame, primeira brasileira a
representar o país no remo, ga-
rantiu o 14º lugar. Terminamos
em 11º na principal competição
do hipismo.
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Cerca de 1.500 bancários de
60 agências da zona Oeste de São
Paulo paralisaram suas atividades
na manhã de ontem. O protesto foi
contra a proposta de reajuste sala-
rial de 6%, apresentada pela Fede-
ração Nacional dos Bancos. A data-
base é 1º de setembro.

um proposta destes setores até o
final deste mês.

Dia 1º de setembro tem as-
sembléia decisiva. Até lá seguem

as assembléias de mobilização pe-
las fábricas da base, como as que
ocorreram ontem pela manhã na
Mercedes e na Ford.
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Até o final da tarde de on-

tem, os empresários de Fun-
dição e dos Grupos 9 (máqui-
nas e eletroeletrônicos) e 10
(tratamento de superfície e
metais) continuaram mudos.

A campanha começou
dia 16 de julho mas até ago-
ra só ocorreram reuniões
com os sindicatos patronais
das montadoras e das auto-
peças.

Por isso, as mobiliza-
ções nessas fábricas devem
ficar mais intensas com o
objetivo de forçar os patrões
a negociar. Ontem, a mani-
festação foi na Metal 2, de
Santo André.

“Se na assembléia do
dia 1º não tiver proposta, en-
traremos setembro com mui-
to barulho”, afirmou o presi-
dente do Sindicato.
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Os reajustes salariais nego-

ciados no primeiro semestre des-
te ano tiveram o melhor resultado
desde 1996. Levantamento nacio-
nal do Dieese mostra que a maio-
ria dos acordos coletivos firmados
de janeiro a junho de 2004 garanti-
ram reajustes iguais ou superiores
à inflação.

Dos 264 acordos analisados
no primeiro semestre deste ano, os
trabalhadores receberam reajustes
maiores que a inflação em 124 de-
les. Em 84 acordos os reajustes
foram iguais à inflação. Só 56 não
conseguiram repor a inflação.

No primeiro semestre de 2003,
apenas em 46% dos acordos os
trabalhadores haviam conseguido
recuperar a inflação ou obter au-

mento real.
“Pode-se dizer que esse é um

dos melhores resultados obtidos nas
negociações salariais”, afirmou Cle-
mente Ganz Lúcio, diretor-técnico do
Dieese. Em 2000, considerado um
dos melhores anos para as nego-
ciações, 68% dos reajustes firmados
no primeiro semestre haviam sido
iguais ou superiores à inflação.

Para José Silvestre de Olivei-
ra, economista e técnico do Dieese,
“é mais fácil negociar quando a in-
flação está entre 5% e 10% do que
entre 15% e 20%, como ocorreu no
ano passado”. A instituição informou
que os reajustes no setor industrial
tiveram o melhor desempenho de-
vido ao crescimento de 7,7% do
setor no primeiro semestre do ano.
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A categoria reivindica reajuste

salarial de 25% (reposição e 17% de
aumento real), PLR de um salário,
14º salário e piso de R$ 1.522,01.

Os companheiros querem, ain-
da, a ampliação do horário de aten-
dimento, o que criaria 161 mil no-
vos empregos.

O Supremo Tribunal Federal
(STF) decidiu que é constitucional a
cobrança de contribuição previ-
denciária dos servidores públicos ina-
tivos (aposentados), mantendo uma
das questões centrais da reforma da
Previdência Social aprovada pelo
Congresso no ano passado.

O STF considerou inconstitu-
cional a parte da emenda que fixa
faixas diferentes de contribuintes e
determinou que os 11% serão des-
contados de todos os servidores ina-
tivos que recebem a partir de R$
2.508,72. Quem recebe menos não
paga.

A emenda aprovada no Con-
gresso previa a cobrança a partir de
R$ 1.254,37 nos Estados e municí-
pios, e R$ 1.505,24 aos funcioná-
rios públicos da União.

A decisão foi considerada uma
vitória do governo Lula, que mostra

capacidade de seguir com as refor-
mas estruturais.

Como a União e os estados já
vem cobrando a contribuição de
11% desde a aprovação da emen-
da, os governos terão de devolver o
que foi cobrado a mais.

Pela decisão do Supremo, o li-
mite de isenção vai subir sempre
que o teto de contribuições do INSS
também subir.

A decisão de manter a cobran-
ça da contribuição previdenciária
para inativos foi articulada pelo mi-
nistro do STF, Nelson Jobim, e o
governo federal.

Com isso, governo abriu mão
de parte da arrecadação para garan-
tir a cobrança dos servidores inati-
vos. Pela emenda original, a arre-
cadação anual seria de R$ 1,14 bi-
lhão e agora ela vai ficar em R$ 840
milhões.

Começa ama-
nhã a segunda etapa
da Campanha Na-
cional de Vacinação
contra a poliomielite
(paralisia infantil).
Crianças até cinco
anos, que não toma-
ram a primeira dose
da gotinha em junho,
deverão ser vacina-
das até 3 de setem-
bro. A campanha vai durar 15 dias.

As crianças devem ser vacina-
das mesmo que estejam com tos-
se, gripe, rinite ou diarréia. Não existe
tratamento para a poliomielite.

Durante a campanha os pos-
tos de saúde também vão atuali-
zar o cartão de vacina aplicando
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vacinas que faltam.
Crianças de 12 me-
ses a 4 anos tam-
bém receberão a
Tríplice Viral, um re-
forço contra saram-
po, rubéola e ca-
xumba. As doses
contra a pólio e o
sarampo serão apli-
cadas mesmo sem
o cartão.

 O Ministério da Saúde reco-
menda a vacinação de todos os
menores de 5 anos durante as
campanhas, mesmo que tenham
tomado as doses regulares. Esse
procedimento equivale a um refor-
ço na defesa contra o vírus da po-
liomielite.

Durante esta semana a distri-
buição da Tribuna Metalúrgica so-
freu atrasos por problemas técni-
cos. O jornal passou a ser impres-
so numa nova máquina rotativa que
apresentou problemas elétricos. A
mudança da rotativa visa melhorar
a qualidade do jornal.

Os trabalhadores na Sumont,
LS e Prome, empresas que ficam
na mesma planta, aprovaram on-
tem proposta de PLR durante as-
sembléia realizada no horário do al-
moço.

As empresas ficam em Santo
André e os trabalhadores vão em-
bolsar parcela única no dia 30 de
outubro. Esta é a primeira vez que
o pessoal negocia PLR.

O Sindicato já acertou com o
proprietário das fábricas que a ne-
gociação da PLR do próximo ano vai
acontecer no mês de novembro
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